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INTRODUÇÃO  
As disfunções musculoesqueléticas são condições prevalentes que afetam significativamente a 

saúde e o desempenho de indivíduos, especialmente aqueles em profissões que exigem intensa atividade 

física, como os profissionais de Educação Física. Essas condições incluem uma gama de problemas que 

impactam músculos, ossos e articulações, levando a desconfortos e limitações funcionais. No contexto 
específico do Sertão Pernambucano, as características ambientais e socioeconômicas locais podem 

exacerbar esses problemas, tornando essencial a implementação de estratégias preventivas específicas. 

Estudos recentes têm destacado a importância da análise e compreensão das principais 
disfunções musculoesqueléticas para desenvolver intervenções eficazes (Lima & Souza, 2022; Costa et 

al., 2023). De acordo com Lima e Souza (2022), a prevalência de distúrbios musculoesqueléticos entre 

profissionais de Educação Física pode ser agravada por fatores regionais, como o clima árido e as 
condições de trabalho peculiares ao Sertão. Essas condições podem influenciar a forma como os 

profissionais lidam com o estresse físico e os cuidados preventivos necessários. 

As recomendações para a prevenção ortopédica têm se mostrado fundamentais na mitigação 

desses riscos. Segundo Santos et al. (2023), programas de treinamento adequados e estratégias 
preventivas específicas podem reduzir significativamente a incidência de lesões e melhorar o bem-estar 

geral dos profissionais. Tais estratégias incluem a implementação de rotinas de exercícios de 

fortalecimento muscular, ajustes ergonômicos no ambiente de trabalho e a educação contínua sobre 
práticas de prevenção de lesões (Oliveira & Almeida, 2023). 

Além disso, a adaptação das recomendações preventivas às condições locais do Sertão 

Pernambucano é crucial. Costa et al. (2023) enfatizam a necessidade de estratégias personalizadas que 

considerem as particularidades do ambiente e as necessidades dos profissionais. Isso pode incluir a 
incorporação de medidas específicas para lidar com o calor intenso e a seca, que podem influenciar a 

incidência de disfunções musculoesqueléticas. 

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é promover a análise das disfunções 
musculoesqueléticas e a adoção de recomendações preventivas que são essenciais para promover a saúde 

e a qualidade de vida dos profissionais de Educação Física no Sertão Pernambucano. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Trata-se de um projeto exploratório, observacional e experimental. Que teve como abordagem 

qualitativa e quantitativa. Este estudo teve como objetivo analisar as principais disfunções 

musculoesqueléticas enfrentadas por profissionais de Educação Física na academia Selfit, situada no 
Shopping Serra Talhada, no Sertão Pernambucano. Além disso, buscou desenvolver recomendações 
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ortopédicas preventivas adaptadas às necessidades específicas desses profissionais. O estudo foi 
realizado pelos discentes do curso de bacharelado em fisioterapia, da Universidade Maurício de Nassau 

– Polo Educacional de Serra Talhada - PE, sob supervisão do fisioterapeuta Prof. Paulo André 

Rodrigues. 
Para a coleta de dados, utilizou-se uma abordagem multifacetada. Inicialmente, foram 

elaborados questionários detalhados, com o intuito de identificar a prevalência e a gravidade das 

disfunções musculoesqueléticas relatadas pelos profissionais da academia. Esses questionários 

abordaram questões como histórico de lesões, sintomas atuais e práticas de prevenção. Os questionários 
foram distribuídos a 21 profissionais da academia Selfit, incluindo instrutores e personal trainers, que 

atuam diretamente com atividades físicas intensas. 

Paralelamente, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os participantes para obter 
informações qualitativas adicionais sobre suas experiências pessoais com disfunções 

musculoesqueléticas e as práticas preventivas que adotam. Cada entrevista teve duração média de 20 

minutos e permitiu uma compreensão mais profunda das condições de trabalho e dos desafios 

enfrentados pelos profissionais. 
Além das análises de questionários e entrevistas, foram conduzidas avaliações clínicas 

específicas para diagnosticar e classificar as disfunções musculoesqueléticas presentes. Um 

fisioterapeuta especializado supervisionou a aplicação de protocolos de avaliação que incluíam testes 
de força muscular, análise de flexibilidade e avaliação postural. Essas avaliações clínicas foram 

essenciais para fornecer um diagnóstico preciso e fundamentar as recomendações de prevenção. 

A análise dos dados coletados envolveu tanto métodos quantitativos quanto qualitativos. Os 
resultados dos questionários foram analisados estatisticamente para determinar a frequência e a 

gravidade das disfunções musculoesqueléticas.  

Com base nas análises, foram formuladas recomendações ortopédicas preventivas específicas 

para os profissionais da academia Selfit. Estas recomendações incluíram ajustes nas rotinas de 
treinamento, técnicas de alongamento e fortalecimento, e orientações sobre ergonomia e recuperação. 

As estratégias foram adaptadas às condições locais do Sertão Pernambucano, considerando fatores como 

o clima árido e as particularidades do ambiente de trabalho. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise das principais disfunções musculoesqueléticas entre os profissionais de educação 

física na academia Selfit, localizada em Serra Talhada, Pernambuco, revelou padrões consistentes de 
lesões associadas ao trabalho físico intenso e à repetição de movimentos. Entre as disfunções mais 

prevalentes, destacaram-se as lesões no ombro, lombalgia e tendinite, que foram relatadas por mais de 

60% dos profissionais entrevistados. Esses problemas estão frequentemente associados à sobrecarga 
física e à falta de medidas preventivas adequadas no ambiente de trabalho. 

As lesões no ombro, especificamente, foram as mais comuns, presentes em aproximadamente 

45% dos casos. Isso pode estar relacionado ao uso excessivo de técnicas de levantamento de peso sem 
a devida supervisão ou correção postural. A lombalgia, relatada por 35% dos profissionais, é indicativa 

de uma carga excessiva na região lombar, muitas vezes resultante de posturas inadequadas durante a 

condução de exercícios ou longos períodos em pé. Tendinites, especialmente no cotovelo e joelho, foram 

mencionadas por 20% dos participantes, sugerindo a repetição de movimentos específicos sem o devido 
intervalo de recuperação. 

Com base nesses resultados, as recomendações de prevenção ortopédica incluem a 

implementação de programas de alongamento e fortalecimento muscular direcionados, que possam ser 
realizados antes e depois das atividades físicas diárias. É crucial que os profissionais recebam orientação 

sobre a ergonomia no trabalho, com ênfase na importância da postura correta durante a execução de 

exercícios e na variação das atividades para evitar sobrecarga em grupos musculares específicos. 
Adicionalmente, a introdução de pausas regulares ao longo do dia de trabalho pode ajudar na 

prevenção de lesões por esforço repetitivo. A academia Selfit poderia considerar a realização de 



 

workshops e treinamentos periódicos sobre práticas preventivas, visando conscientizar seus 
profissionais sobre a importância do autocuidado no ambiente de trabalho. 

A discussão desses resultados indica que, embora as disfunções musculoesqueléticas sejam 

comuns entre profissionais de educação física, elas podem ser significativamente reduzidas com a 
adoção de práticas preventivas adequadas. Ao implementar essas recomendações, a academia Selfit não 

apenas promoverá a saúde e bem-estar de seus profissionais, mas também melhorará a qualidade dos 

serviços oferecidos, reduzindo o risco de afastamentos por lesões e aumentando a eficiência operacional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A análise das principais disfunções musculoesqueléticas entre os profissionais de educação 

física da academia Selfit em Serra Talhada, Pernambuco, revelou a importância de uma abordagem 
preventiva no ambiente de trabalho. As lesões identificadas, como as no ombro, lombalgia e tendinites, 

refletem a carga física intensa e a repetição de movimentos inerentes à profissão. Esses problemas, além 

de impactarem diretamente a saúde e a qualidade de vida dos profissionais, também podem comprometer 

a eficiência operacional da academia, levando a afastamentos e, consequentemente, à redução na 
qualidade dos serviços oferecidos aos clientes. 

As recomendações de prevenção ortopédica propostas, que incluem programas de alongamento 

e fortalecimento muscular, orientação ergonômica e a realização de pausas regulares, têm o potencial 
de mitigar esses riscos. A implementação dessas práticas não só protegerá os profissionais de educação 

física, mas também promoverá um ambiente de trabalho mais saudável e sustentável a longo prazo. 

É fundamental que a gestão da academia invista em treinamentos contínuos e em campanhas de 
conscientização sobre a importância da prevenção de lesões, garantindo que todos os profissionais 

estejam devidamente informados e capacitados para adotar as melhores práticas. Essa iniciativa não 

apenas reforça o compromisso da Selfit com a saúde de seus colaboradores, mas também posiciona a 

academia como uma referência em cuidado e responsabilidade no setor de fitness. 
Em suma, a prevenção de disfunções musculoesqueléticas deve ser encarada como uma 

prioridade estratégica, capaz de gerar benefícios tangíveis tanto para os profissionais quanto para a 

própria academia. Com a adoção das medidas recomendadas, espera-se uma redução significativa nas 
lesões e uma melhoria contínua na qualidade do ambiente de trabalho, assegurando o bem-estar dos 

colaboradores e a excelência dos serviços prestados. 
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